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f1 t e Y E' S S e S de  Entre- Homem .e Cávado 
I 

DIVISÃO JUDICIAL 

Em todas as circunstâncias, 
as fronteiras naturais foram 
sempre;`as-preferidas pelos po-
vos para demarcação das suas 
terras, dos seus domínios, das 
suas nacionalidades, sendo dis-
so flagrante e perfeito exemplo 
a velha divisão administrativa 
de Entre-Homem e Cávado, 
sonho que ainda não se desva-
neceu entre nós, pelo menos 
relativamente ã demarcação ju-
dicial, visto que sonho não é, 
por se basear na realidadepal-
pável e na mais pura tradição 
histórica. 

Questões políticas, despidas 
de sentido prático (a política, 
esta benquista arte de adminis-

trar os povos, é, por vezes, cri-
minosamente deturpada pelos 
interesses particulares em detri-
mento do bem comuml), ampu-
taram a expressiva unidade in-
teramnense — ou 'simplesmen-
te amarense --• que teve como 
únicas fronteiras os rios Ho-
mem e Cávado. 

Este histórico reduto, que 
tanto contribuiu nos primórdios 
da nacionalidade para a conso-
lidação de todo o dòmínio de 
Entre Minho e Douro e da 
própria estrutura nacional, foi, 
pela actual divisão judicial e 
administrativa, reduzido a um 
frangalho: amputado, dividido, 
talhado e retalhado até à mais 

MONOGRAFIA DO CONCELHO 
DE -

AMARES 
Por Domingos M. da Silva 

(Continuação do número anterior) 

Em frente, formando pequena nave, a capela pri-
vativa de N. Senhora do Resgate, onde antigamente se 
celebravam as cerimónias da Semana Santa ou Semana-
Maior. Tem rasgadas para o adro, duas pequenas frestas 
envidraçadas. 

Ao fundo dfi igtejd, perto do anteparo e com as ci-
meiras quase a tocar na grade do côro, o de N. Senhora 
de Fátima e, de fronte, o de Santa Filomena. Estes foram 
adquiridos há pouco tempo e vieram do Convento da Vi-
sitação, em S. Miguel das Aves. 

A pia do baptismo é de forma octogonal e bastante 
curiosa. 

Na sãcristia, sôbre a grande «comoda» de guarda 
de paramentos, está um oratório muito antigo; a píanhH do 
crucifixo, é uma interessante miniatura de presépio escul-
pido em madeira, mas faltam-lhe as figuras, tendo dos lados, 
em pequenos nichos, duas imagens de madeira, igualmen-
te antigas, a de S.to António e outra. 

No cimo do alçado, duas figuras de anjo, em alto 
relêvo. 

Tem várias cruzes paroquiais, de metal e estilo vul-
gares. 

Embutido na parede da sãcristia, tem um lavabo 
artisticamente lavrado em bom granito, com carranca a 
deitar água pela bôca sobre uma taça. 

Estabeleceu finalmente a sua sédenesta igreja a his-
tórica confraria de S. Pedro de Rates, que primeiro andou 
encorporada na paroquial de Carrazedo e depois, por con-
veniências e respeitos que assim o pediram, passou à ca-
pela de N. Senhora da Guia, da Casa da Tapada. 

Reservada só a eclesiásticos, esta irmandade foi ins-
tituidb com o fim de socorrerem-se os irmãos uns aos ou-
tros nos apertos da morte. 

Não se sabe ao certo em que ano foi criada, mas 
presume-se por tradição, conforme referem os estatutos, 
que seria por volta de 1552, data em que foram traslada-
das para a Sé de Braga as preciosas relíquias do seu pri-
meiro prelado e pastor, o glorioso mártir S. Pedro de Ra-
tes, que os primeiros fundadores tomaram por patrono e 
pedra fundamental da mesma. 

Outros consideraram-na ainda :moais antiga; e o que 
certo é que, com tão acertados princípios, a sociedade 

(Continha na 6.a página) 

inexpressiva forma, que mais pa-
rece uma afronta ao belo co-
ceito de unidade que lhe qui-
seram dar os seus antigos Se-
nhores. 
A única remihíscência dessa 

unidade, existe actualmente 
na área abrangida pela Conser-
vatória do Registo Predial de 
Amaresque escapou, por mila-
gre, à persistente demolição do 
passado histórico, para com to-
da a stta eloquência nos mos-
trar a inconsistência de tudo 
quanto foi feitode ruinosones-
te farrapo político que consti-
tui a divisão judicial que nos 
rege. 
Mas se não é cómoda para 

nós amarenses, a actual subor-
dinação à comarca de Vila Ver-
de, — que absurdo, que aborto 
político não é a situação das 
três freguesias de Valdozende, 
Rio Caldo e Vilar da Veigal? 

Para definir esta monstruo-
sidade basta apontar que os 
habitantes destas freguesias têm 
de percorrer vários concelhos 
para intentar uma acção judi-
cial. 
O pleito será posto em Viei-

ra do Minho; os documentos 
para instruir o processo, obti-
dos em Terras de Bouro, se 
extraidos no Cartório Notarial 
ou na Conservatóriâ do Regis-
to Civil; em Amares, se perten-

(Continua na 4.a página) 

Quanto custa faze• uma cbi•a 
As pessoas menos ligadas às 

iniciativas não fazem por ve-
zes a mais leve ideia de quanto. 
custam as realizações, mor-
mente no nosso concelho, em 
que um ante-plano de urbani-
zação funciona como causa de 
tantas dificuldades. 
Mesmo quando`se encontra 

a boa vontade de quem dirige, 
como no caso que vamos refe-
rir, ao fim só se chega depois 
de muitas canseiras e muito 
tempo. 
Acompanhem-nos 'os leito-

res, especialmente os desta 
terra, na descrição que lhe va-
mos dar e nas que se hão-de 
seguir, de tempos a tempos, 
para tirar uma ideia de quanto 
custa uma obra mesmo quando 
ela não tem a oposição de 
qualquer lesado. 
A Associação dos Bombei-

ros V. de Amares, atenta à 
circunstância do seu quartel 
não oferecer as condições in-
dispensáveis para o seu fim e 
para sede oficial do organismo--
e ainda p,-)rque precisa de uma 
casa- oficina para ter alguns 
dos seus bombeiros juntos, re-
solveu comprar uma casa e 
quintal que separa o Largo do 
Doutor Oliveira Salazar da 
Láge e aí fazer abrir uma rua 
que teria uns 180 metros de 
comprido e 14 de largura. 
Do prédio que compra ofe-

rece ao interesse público, re-
presentado pelo seu Municí-

6DE VILA VERDE 
s 

Obras em Perspectiva 
No plano de obras do con-

celho de Vila Verde para 
1958, constam, no que res-
peita à.sede do mesmo, as 
seguintes: construção de ca-
sas para os magistrados ju-
dicíHis; modificação do pavi-
mento das ruas da vila e res- 
pectivos esgotos das chuvas 
e parte do saneamento; cons-
trução de sentinas públicas 
encimadas por um coreto; e 
continuação do caminho do 
Reguengo . O mesmo plano 
abrange, além do mais, a 
construção da ponte sobre 
o Rio Homem para a conti-
nuação da estrada de Vila 
Verde às Neves (concelho 
de Amares) e a ampliação 
da rede eléctrica a diferen-
tes freguesias do concelho e 
a reparação, em grande es-
cala, da rede já existente. 
Ignoro se, como beneficia-
ria dessas últimas obras, es-
tá ou não considerada a fre-
guesia de Vila Verde e ainda 
se o local da futura ponte 

Pelo DR. MIGUEL DA CUNHA 

pertence -a esta freguesia ou 
à da Loureira. Mas isso na-
da interessa visto a constru-
ção da ponte e do resto da 
estrada ter excepcional im-
portância, não só para a se-
de do concelho e. para Ama-
res, mas também para as 
freguesias das suas proxi-
midades. 
Dado o grande interesse 

de todas as obras incluídas 
no plano, não é fácil, no que 
respeita a Vila Verde, emi-
tir opinião baseada em fun-
damentos ' decisivos, sobre 
qual delas deve ter priori-
dade. Talvez, de momento, 
se afigurem como mais ur-
gentes, as relativas a Comu-
nicações. 
Ninguém ignora que o ele-

mento indispensável à exis-
tência de uma povoação é a 
água e que o factor essen-
cíal ao seu desenvolvimento 
é o das comunicações, sem 

(Continua na 6.a página) 

pio, o terreno que a rua vai 
ocupar e como recompensa 
pede o caminho que aquela 
substitui e um terreno baldio 
para edificar o seu novo quar-
tel e casa-oficina. Nos terre-
nos sobrantes serão erguidos 
outros edifícios de iniciativa 
particular. 
Num concelho em que nada 

se faz e que tantos dizem não 
se, ter condições de fazer, esta 
obra é considerada muito 
grande e muito útil como es-
tímt+lo. 
A Associação entrou na fase 

das negociações que lhe per-
tenciam e quando viu que a 
realização, pelo seu lado, não 
oferecia dúvida, apresentou o 
caso ao sr. Presidente do Mu-
nicípio que logo visitou o lo-
cal, prontificando-se a fazer 
tudo que estivesse ao seu dis-
por para a realização da obra. 

Feito o projecto e a petição, 
a Associação apresentou os 
documentos na Câmara no dia 
8 de Outubro do corrente ano. 
Começa aqui o calvário que 

a burocracia impõe às coisas e 
que a regra dos mortais não 

(Continua na 6.a página) 

Foi nomeado 
JUIZ CONSELHEIRO 
do Supremo Tribunal 
Administrativo 

o sr, Dr. António Abranches 

O sr. Dr. António Abran-
ches que à magistratura judi-
cial tem dado o melhor do seu 
esforço, animado por uma in-
teligência superiormente escla-
recida, acaba de ser nomeado 
Juiz Conselheiro do Suprêmo 
Tribunal Administrativo. 
Nada melhor para demons-

trar as suas altas qualidades 
do que a escolha que acaba de 
ser feita e que só por si nos 
retrata o magistrado íntegro, 
em que o moral e o intelectual 
se casam admiràvelmente. 

Registamos com o maior 
júbilo o triunfo profissional do 
distinto homem público que 
vem exercendo o cargo de 
Governador Civil com o maior 
aprumo e isenção e com um 
superior espirito de justiça. 
A posse do referido cargo 

verificou-se na passada sexta-
-feira, no Supremo Tribunal 
Administrativo, sob a presi-
dência do Conselheiro Dr. Hl-
bino dos Reis. 

Daqui felicitamos vivamente 
o sr. Dr. António Abranches 
pela alta distinção da escolha 
e exprimimos os votos muito 
sinceros das maiores felicida-
des no cargo em que foi em-
possado. 
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--l--da, mentalidade j. 
 este título, foi recen-

temente publicado um li-
vro com 72 páginas, pe-

queno tio volume mas grande 
n substãncia que encerra e 
que estabelece doutrina sobre 
o sugestivo tema da profilaxia 
mental. 

Divide o autor o seu tràba-
lho'em duas pártes principais, 
esquematizando primeiro 0 
problema da mentalidade ern 

termos genéricos, para depois 
se 'referir detalhadamente ao 
que chama «características dá 
mentalidade conservadora ou 
estática entre nós». 
Recorda que nascemos na ida-

de da electricidade, da máqui-
na e' do automóvel eencontra-
mo-rios já em plena era atómi-
ca, cientes da sua força e do 
seu perigo. 

Aproveitando os seus conhe-

cimentos universitários, o ilus-
tre autor Victor de Sá, discor-
re admiràvelmente sobre a co-
nexão entre o desenvolvimento 
técnico e o progresso científico 
e a influência destes nos siste-
mas filosóficos, assentuando 
«No século das matemáticas e 
da mecânica, foi Descartes que 
revolucionou o pensamento, sal-
vando a filosofa do impasse 
em que o progresso da ciência 
a deixara prostrada. E Kant 
não pode ser compreendido sem 
Newton . 
O grande filósofo de Koní-, 

gsberg está na-,confluência das 
três grandes correntes ideoló-
gicas que marcam imperecìvel-
mente ô século XVIII: o ra-
cionalismo de Leibniz, o empi-
rismo de Hume e a ciência po-

(Coutinua na 4"a página) 

C.Jzz:,,cí•e •irav•c•a 

"A Egipcíaca Santa Maria" 
(Continuação) 

E'cómo as almas conquista 
um perfeito r,arecer, 
- esta . guerra tão prevista 
de todos .sè deixa ver 
péra ser de' todos vista. 

A todós.`quantos avêm . 
se déixa ver em geral, 
porem na molher de bem 
.parecerá muito mal 
folgar de parecer bem. 

• 

Não r lhe faltava prudência 
përa fazer o gtàe convinha, 
e não pecca de nocencia, 
porque o maior mal que tinha 
era não ter obediência. 

Vendo fo pai que o Céo lhe dera 
a filha: que nasceu, . 
lamentando ao mesmo céo 
que. antes nunca. lhe nascera 

A mãe vendo apaixonado. 
-seu companheiro e amigo, 
— pesa-lhe não haver dado 
afilha aspeto castigo, 
por não se haver emendado. 

Com .grave- melancolia, ' 
andava a triste molher, 
temendo se o pai. souber 
o que a filha encobria 
que chegaria a dizer. 

U pai soffrido e sisudo 
.sente muito e não diz nada, 
• a mãe como era culpada 
• que da filha foi escudo, 

deseja' vê- 1a afogada. 
A filha, que o fundàmento 

era- de todo este mal, 
"'dá sinais de sentimento, 
• mas o sentimento é tal 
-qual era o procedimento. 

Eram  os princípios já tais 
por natureza e costume 
que soëégo é por demais, 
e..louvando-se consume 
e só se consume mais. 

De nenhuma* calidade 
' tem socégo ou sujeição, 

mas busca com liberdade 
peta-ter conversação 
meninos da sua idade. . 

Porém, meninas como ela 
que criararL com mais tento 
cada uma em seu aposento, 
diziam mil mates delta, 
por não ter recolhimento. 

Já se murmura na praça, 
a graça e desenvoltura, 
e se em praça se murmura, 
mais nie parece desgraça 
que graça nem fPrmostrra. 

Sahi.c só gera ver 
e achava mil pretendentes; 
e dizem por entre dentes 
que se a menina viver 
será confusão das ºentes. 

Outros que murmuram mais 
se a fermoslara louvavam, 
muita culpa aos pais davam 
que eram innorantes pais 
que filha tão mal criavam. 

Outros dizem que. a mãe 
era só nisto a culpada 
que o pai não sabia nada ; 
que quando o soubera o pai 
que fora melhor criada, 

Outros, que não pode ser 
e que era grande descuido, 
tal filha não recolher, 
que quem a deixa assim ser 
não deve de ser sesudo. 

Na honra deste varão 
desta dona e desta filha, 
em qualquer conversação, 
ajuntamento ou quadrilha 
passam a sésta e o serão. 

O que for pastor de ovelhas 
deste modo racionais, 
feche-as bem em seus currais; 
depois não torça as orelhas 
se permitir c;,sos tais. 

E a que for pastora ande 
vigilante na doutrina 
que melhor é porque abrande, 
que chore ella em pequenina 
que chorardes vós em grande. 

Não vos digo que o favor 
a vosso filho não deis , 
que é filho, seja o que for, 
mas em rigor não podeis 
deixar de mostrar rigor. 

Sã de Miranda -- Poesias 

U E R B A 

Quando canta o coração 
E porque vibram então 
Todas a, cordas que estão 
Na lira do trovador; 
Cordas que são afinadas 
Pelas brancas mãos de fadas 
Ao raiar das madrugadas, 
Nas tardes quase apagadas, 
Nas noites cheias d'hor•r•or. 

AURORA 

Quando apenas balbucia. 
Canta como a cotovia, 
Numa estranha melc,dia, 
Um' hino cheio de ardor. 
E embora com ol}ros baços 
E da mãe inda nos braços, 
]á prevê, nestes espaços, 
Aquêles eternos laços 
Com que nos prende o Amor 

Nas tardes ao pôr do sol 
Canta, como o rouxinol, 
Quando vê no arrebol 
Todas as côres desmaiadas; 
Imerso em mágoas agora, 

Do que é e foi outrora, 
Dessa longínqua aurora, 
É a saudade que chora 

Nas cordas desafinadas. 

Mas chega a noite e com ela 
A escuridão da procela 

Põe-lhe em farrapos a vela 
Do seu veleiro audaz. 
Então é triste o seu canto, 

Pio de mocho em recanto 
D'urna cruz no Campo Santo, 
Porque se quebrou o encanto 
Que o seduiia em rapaz. 

São assim estes meus versos, 
Ora bons ora perversos, 
Átomos d'alma dispersos 

P'1 ;s veias do coração; 
Uns, talvez fossem nascidos 
Ao som d'infantis gemidos, 
Os outros foram sentidos 
Em instantes doloridos 
Da mais cruel decepção. 

 POENTES 

d•úE3ffiIDA •NFQ 
Para crianças até 8 anos 

são de recomendar os se-
guintes livros: 

«O Pintainho toleirão », 
,, Proezas do matreirinh• K, «A 
gata borralheíraN, « Capuchi.• 
nho Vermelho» e « Viagens de 
Be-a-Bá no país da sabedo-
ria, todos da colecção Majo-
ra eainda, pNleu A B C•, de 
Erico Veríssimo, «Animais 
nossos amigos», de Lopes 
Vieira, «O Presépio», de Se-
vero Portelas e «O Lobo fe-
roz e os três porquinhosy, de 
Walter Disney e ainda Rr1 Bí-
blia da Infância» e KA Litur-
gia explicada às crianças», do 
Cónego José Cardoso de Al-
meida. 
L até aos 10 ou 11 anos é 

acertada a escolha de «Os 
Lusíadas». « Viriato Trágico», 
«Caramuru>, «Odisseia, d• 
Joáo de Barros; «O Feiticeiro 
da Cabana Azai» e « Historia-
zinha de Portugal», de Adolfo 
Simões Muller; «Tony», de 
Romeu Pimenta; «O Bosque 
encantado», «O Avarento e o 
Diabo. «As três chaves de 
prata» e •U Conselheiro Sul-
tão; de luso Llarch; « Histó-
ria Maravilhosa de D. Afonso 
Henriques» e « Conquista de 

úoa UC0o MEND•e ®Q 
Lisboa  aos Mouros, (edição 
Romano Torres) e «Lendasde 
Portugal», por Emília Sousa 
Costa e também a aBíblia das 
Escolas». 

Desta idade em diante as 
crianças poderão ler livros co* 
mo estes: 
«Céu aberto», « Pela Terra e 

Pelo Ar» e «Em Pleno Azul», 
de Vergínia de Castro e Al-
meida- «História Alegre de 
Portugal, de Pinheiro Cha-
gas, « Divina Comédia», (ada-
ptaçâo) de Marques Braga e 
«Crónica do Condestével», d? 
Jaime Cortesão. 

0 novo material plástico 
com a dureza do metal 

Brevemente, nos Estados 
Unidos serão postos à venda 
inúmeros objectos de utilidade 
e decorativos. São fabricados 
com um nove, material plásti-
co colorido com a dureza e a 
duração do metal. O material 
base, denominado « Lexarr»-
foi descoberto pela Gerei"al 
Electro Company durante o 
processo de investigação e 
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Melhoramentos Melhoramentos 
locais 

A pavimentação do Lar-
go dos Bombeiros está feita 
o que tornou aquele lugar 
muito interessante. 
Consta-nos que na Di-

recção de Urbanização há 
um saldo da comparticipa-
ção e que estariam prontos 
a ajudar a pavimentação 
do caminho que dá para a 
residência paroquial desde 
que a Câmara o requeira e 
pague a sua parte. 
Estamos convencidos 

que o Ex.mo Presidente da 
Câmara, sendo-lhe chama-
da a atenção para o assunto, 
não deixará de dar a sua 
concordância para que a 
Ocasião se não perca, tanto 
mais que o espaço é pe-
queno. 

Concurso de Futebol 
'Leões da Modelar» 
Após a s.a jornada do Nacional 

da 1 Divisão, a classificação dos 
nossos concorrentes ficou assim 
ordenada : 

r.o António Martins 77 P. 
2.o Manuel Janela 82 > 
3.o João Alberto Gonçalves 84 > 
4.0 José Antunes da Silva 87 » 
5,o José, Barbosa de Macedo 87 » 
6,0 Paulo R. B. de Macedo 88 » 
•.o Manuel M. Fernandes 89 » 
3.o Abel do Silva Dias go 
9.o b rancisco Ferreira 91 » 
to Manuel Antunes da Silva 92 » 

Continua a despertar o maior 
interesse estam nosso concurso e a 
Prova é que ainda esta semana 
entraram mais concorrentes. 
As permutas de lugare s,devi-

50 sconstantes surpresas que de 
Jornada a jornada nos apresentam, 
e a espectativa e o- interesse de 
todos os concorrentes. 

Nesta jornada temos a salien-
tar o concorrente Francisco Fer-
teira que conseguiu apenas perder 
9 pontos classificando-se, assim, 
em 9.0 lugar. 

Nos restantes devemos notar o 
bom acerto do primeiro concor-

anterioru apesar ter perdido, em relação 
ao segundo, 6 pontos, já esta se-
•'ana conseguiu ganhar um ponto. 
.4 () quarto e quinto las sific 
"os, não tiveram s c ubidabrilhante 

esp ira-ectacular, te 
infiltrando nos 

postos cimeiros. 
Esperemos o desenrolar da 

próxima jornada, 

Pela agricultura 
Terminaram as vindimas 
e estão a terminar as co-
lheitas do milho. 

ano quanto a vinho é 
péssimo. Em regra anda 
Por metade do ano pas-
sado. 

Injúrias 
Por inj uriar a G. N. R. foi 

preso Joaquim Vieira, casado, 
`'• ieultor, de Lago, e foi solto 
Imediatamente por ter presta-
da termo de identidade, dan-do 0ada re pecbtivo 1 processo cri-
ada 

que desaparecem 
Queixou-se na G. N. R. 

Américo Soares Antunes, ca-
sado, de Vilela, contra Ma-
nuel Augusto Bastos e Mar-
ciel de Bastos, menores, filhos 
de José António Bastos, da 
mesma freguesia, arguindo-os 
de lhe terem furtado duas ca-
baças. 

Pelo Tribunal 
Julgamentos da última 

semana. 

Efectuados pelo , eretíssi-
mo juiz do julgado, realiza-
ram-se os seguintes julga-
mentos: 

Transgressor, António Dias 
Paredes, de Ferreiros, absol. 
vido das 7 trangressões de 
que era acusado. 

Joaquim Martins de Abreti, 
de Amares, absolvido da trans-
gressão do art. 42 do decreto 
39.672, (Código da Estrada). 

—Aibino da Silva Pereira, 
solteiro, de Prozeic,, condena-
do por transgressão ao art. 54 
do Código da Estrada. 
—Américo da Silva Fer-

reira, ela L:,ge, Vila Verde, 
condenado por transgressão 
ao Código da Estrada. 
—Alberto Ctirlos Pinheiro, 

de Rendufe, condenado por 
transgressão a determinação 
da Comissão de Viticultura 
da Região dos Vinhos Verdes. 
—Manuel da Cunha, de 

Palmeira, Braga, absolvido de 
transgressão ao Código da 
Estrada. 

Novos. assinantes 
Junto de nós esteve o Sr. 

António Maria Pereira da fre. 
guesia de Geraz, do concelho 
da Póvoa de Lanhoso, a pedir 
a sua inscrição como novo as-
sinante. 
Com todo o prazer fizemos 

a respectiva inscrição e espe-
ramos, como nos disse, que 
nos consiga novos assinantes. 
Gratos. 

Tivemos o prazer de inscre-
ver como novos assinantes os 
nossos conterrâneos .Srs. João 
Joaquim da Rocha e Victorino 
Joaquim da Rocha, ambos na-
turais da vizinha freguesia de 
Proselo e presentemente a re-
sidir em Lisboa. 
Como pediram, já lhe envia-

mos o n úmero anterior do nos-
so jornal. 

Reconhecidos pela deferên-
cia. 

Do nosso conterrâneo e,-=, 
ticular amigo José António Ra-
mos de Azevedo, actualmente 
no Rio de Janeiro, recebemos 
a indicação do Sr. José Antó. 
nio Rodrigues, natural da fre-
guesia de Carrazedo e também 
ictualmenteno Rio de janeiro, 
para novo assinante. 

Gratos pela sua gentileza. 

Gente Neva 
No passado dia 13 do cor-

rente, deu ã luz uma robusta 
criança do sexo feminino a 
Snra., D. Belmira Araújo Sil-
va Macedo esposa do nosso 
chefe da Redacção e chefe da 
Secretaria Judicial deste conce-
Ibo . 
Mãe e filha encontram-se 

bem . 
Parabens. 

Aniversários 
Segunda-feira O menino 

Fernando Lucílio da Costa e 
o Sr. Artur de Freitas. 

Quinta-feira— O Sr. Fer-
nando José Pinheiro. 
Sábado — A gentil menina 

Maria Alice Macedo Martins e 
o Sr. João aa Rocha Barbo-
sa . 

Falecimentos 
Na freguesia de Figueireáq 

— O Sr. Joaquim da Silva, 
com 81 anos de idade; 
Na ftegaesía de Bouro—As 

Sias. Custódia Maria Gomes, 
com 71 anos de idade e. Ma-
ria (Ia Glória da Silva, com72 
anos de idade; 
Na freguesia de Fiscal — A 

Sra. Maria de Jesus Tinoco 
Pereira, com 77 anos anos de 
idade; 
Na fregtte ,, ia de Proselo — A 

Sra. Ana Ferreira Barroso, c(,m 
69 anos de idade. 

CASA DO POVO DE AMARES 
ANÚNCIO 

D A 
Empreitada da Construção do 
Edifício -Sede da Casa ão Povo 

de Amares 

Às 15 horas do dia 31 de 
Outubro -- realizar-se-á na se-
de da Casa do Povo de Ama-
res o concurso Público para a 
adjudicação dos trabalhos que 
constituem a empreitada supra-
citada. 

Base de licitação.. 269.866$67 
Depósito provisório .. 6.500$00 

O depósito difinitivo será de 
5% do valor da adjudicação. 
O depósito provisório será 

efectuado na Caixa Geral D. 
C. Previdência, medianteguia 
passada pela Casa do Povo. 
O projecto e mais documen-

tos estão patentes todos os dias 
uteis durante as horas de expe-
diente na sede da Casa do Po-
vo e na Direcção de Urbani-
zação do Distrito de Braga. 

Casa do Povo de Aviares, 14 
de Outubro de 1957. 

0 Presidente da Direcção, 

Adelino José Pinheiro 

t Lati() 
Com 80 anos de idade, fa-

leceu, na 5.a feira, no lugar da 
Telh&ra, a sr.a Rufina Rosa 
Vieira, viúva. Era irmã do sr. 
Domingos José Vieira, indus-
trial, e tia dn assinante do 
nosso jornal sr. Alvaro 
Soares Vi e i r a, comer-
ciante em Manaus- Brasil, a 
quem a^resentamos condo-
lências. 

—Faleceu também, no lu- 
gar de Entre-Pontes a sr.a 
Glória Borges. 

J. P. 

CALDEIAS, 8 — Após uns 
dias de estadia entre nós, re-
gressou a Lisboa ; o antigo 
Subsecretário da Assistência, 
dr. Ribeiro Queiroz, 
?~Inesperadamente, tivemos 

o- grande prazer de receber a 
visita do alto dignitário do 
Vaticano Rev.mo D. José da 
Closta Nunes, Patriarca e Vice-
-Camerlengo da Santa Sé. 
Sua Ex.a Rev.ma apesar do 
pouco tempo que dispunha 
não deixou de nos faztr uma 
rápida visita. 
—A trovoada que atraves-

sou esta região, foi violenta, 
tendo uma faísca, em Sequei-
ros, caído perto duma casa de 
habitação produzindo grande 
pânico e fulminou uma ovelha. 
—A reabertura da caça foi 

muito concorrida de caçado-
res, mas dada a escacês de 
perdizes e coelhos têm sido 
pouco felizes. 

--As vindimas chegaram 
ao seu termo. A colheita é 
no geral muito reduzida. — C. 

C a i r e s 
Jubilosa Festa 

Há dias realizou-se ira Igre-
ja Mairíz desta laboriosa e 
extensa freguesia, unia sole-
ne jestinidade em honra do 
SS. uno Sacramento - tudo a 
expensas do benquisto pro-
prielário local o Senhor José 
Joaquim Coelho, pois já há 
vários anos, que ele desejava 
lazer esta lesta — mas que a 
doença o não deixava. 
Na véspera, o confesso dos 

adultos e sobretudo das crian-
ças, joi muito concorrido. 'A 
noite, houve a Hora Santa 
no Trono belamente orna-
mentado. No domingo de ma-
nhã a comunhão foi numero-
sa; jorarn à primeira comu-
nhão muitos meninos e me-
ninas e alqu finas crianças 
mais crescidas fizeram a sua 
comunhão solene. Neste acto 
soleníssimo distinguiram-se as 
meninas Maria de Fátima 
Lage Coelho, a sua irmãzi-
nha Leopoldina Rosa Silva 
],age Coelho, Maria Luzia 
Pinto da Silva Macedo, Auro-
ra Rosa Aranles Pereira, Oli-
via Pala da Silva, I elisinina 
Pinheiro Ferreira, e os rire-
mnos Joaquim Nuno Malhel-
ro de Araújo e. Arménio La-

ge da Silva, que, de manhã e 
de tarde, /fizeram belos dis. 
cursos e recitaram, de cor, 
lindas poesias que fizeram 
arrancar d4- numerosa assis-
tência, copiosas lágrimas de 
verdadeira comoção. A missa 
solene foi belamente abrilhan. 
tada pelo córo da acamada 
Banda de Bouro, que, nos 
intervalos, durante o dia, fez 
houver os seus melhores tre-
chos musicais. A pregação 
loi con;iada ao Rev. Padre 
hrancisco ~Morques, zeloso 
Abade, de Terreiros-Braga, 
que no final da lesta lêz-
uma tocante alocução às 
criancinhas na ocasião em 
que todas elas se consagra- 
raro a Nossa Senhora, cor-
rendo tudo muito bem e sem 
a mínima nota discordante. 
lodos os altares, a capri-

cho, estavam um primor, a 
contento de todos, mercê das 
nossas briosas zeladoras. 

Foi explendorosa a pi ocis. 
são até ao Paço- Velho , so-
sobressaindo-se o córo das 
meninas vestidas de branco e 
de todas as crianças de cate-
quese,, da Cruzada e da San. 
ta Infância. 

Fui traz dia bem passado 
em honra de Nosso Senhor 
Sacramentado. 
Parabens à FamiIia «Coe-

lho» e a toda a freguesia. 
Souberam cumprir.--C. • 

Cauteloso... 
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0 homem e o boi 
Se- o touro tem à. frente a farta mangedoura,. 
Muge contente,` come, e deita-se tranquilo! 
E,quando a lua, passa e lá do alto o doura, 
Julga- sé um Rei Senhor num trono em táureo estilo! 

Se,o campo-,é verdejante e há um canto na. lavoura, 
N,,o seu mugir diz tudo a quem quiser ouvi- 10 ! 
A,,cauda majestosa e reluzente e loura 
B.at'e a mosca teimosa e audaz que quer feri-lo. 

Z,,mansàmente vai filosofando a sorte, 
olhando-a tevra, o céu e a cêrca do terreiro, 
S,e,m_pareeber que o dono vai entregar à morte! 

A;sÌs•p também, ó tu, ó escravo do dinheiro, 
Passas bem,, comes bem, sorris, julgas-te forte, 
ls..pás,sas num momento às garras'do coveiro! 

Curit lia',,,'Mgio, 1931. Ferreira Leal 

PrIO,blemas da 
(Continuação 

sitiva•' físico- matemática que 
Newtón àcaba de estabelecer». 

Anãliza criteriosamente o 
problema' da mentalidade deri-
vado ̀das forças que originam 
o'progresso, contraditadas pelos 
còstumes, pelas ideias conser-
vadoras, pelo apego à tradi-
çáo:' r 
'Esta diferença de mentalida-

de provoca as reacções que ge-
ràiri'ã revolu ão. 
'Segundo 'o autor à pedago-

gia compete o nivelamento da 
mentalidade. «Abriram-se para 
isso milhentas escolas no sécu-
culo das luzes, para que a ab-
sórçãò do pensamento de van-
guarda mais rápidamente- se 
realizé» . 

Indica . a diferença existen-
te entre a psicologia social dos 
pequenos aglomerados, presos 
à tradissão e à rutina, em com-
páraçãò com a psicologia das 
cidades, onde se formam as 
mentalidades modernas, 

Aponta ã, pequena .mentali-
dade, fixa, estática, conserva-
dóra, resistente às ivenções e 
às, •gdeias progressivas, como 
um fenómenó sociológico que 
está por analizar em Portugal. 
.Esclarece que «há no pro-

cesso social uma dialética de 
mentalidade, que. assenta em 
condições económicas, geográ-
ficas, culturáis e , políticas. Lima 
sociedade que não vive esta 
dialética, é uma sociedade se-
no, atrofiada, decadente, ador-
mecida» 

;Detem-se da apreciação da 
influência da . Igreja e dos vá-
rios sistemas políticos na men-
talidade portuguesa,para depois 
entrar ná análize da, nossa si-
tuação «perante o importante 
problema da Comunidade Eu-
ropéia-1- com mercado comum 
--,sem barreiras- alfandegárias 
---e com liberdade de trãnsito 
das pessoas nos, diversos países 
da comunidade. E um pro-
jecto que nos põe despidos na 
praça pública do internaciona-
lismo» .• 
Põe finalmente em relevo, 

para solução -do atrazo mental 
em que nos encontramos, «uma 
revisão dos nossos valores cul-
turais e uma revisão também 

mentalidade 
da I.a página) 

da eficiência dos nossos orga-
nismos de cultura». 

E .salienta o valor das bi-
bliotecas e declara que eco li-
vro é o nervo e a veia do 
pensamento colectivo». 

E' a memória colectiva, que 
permite às gerações que che- 
gam assinalar a herança das 
gerações que passam. « E' atra-
vés dos livros que se estabe-
lece o diàlogo universal dos 
homens». 

E termina por dizer «que o 
papel das bibliotecas na sani-
dade mental que urge promo-
ver, é um papel fundamental, 
dada a resistência do pensa-
mento retrógrado entre nós•. 

Apresenta, per último, três 
artigos com as seguintes epí-
grafes: Vencidos da Vida — 
Círculo Vicioso ,-- Os Editores 
Portugueses em representação 
internacional - Os intelectuais 
à prova. 

Este livro lê-se com muito 
agrado e propórcïonou-nos 
óptima disposição de espirito 
ao folhear as suas páginas, 
cheias de interesse cultural. 

Felicitamos o dr. Victor de 
Sá, por mais este seu livro,, 

EME 

G raças 
de Santa Filomena 

(Continuação da 5.a página) 

Arquiconfraria as suas duas 
queridas irmãzinhas Custódia 
e Almerinda, do lugar do Car-
valho, da mesma freguesia. 

Quem quizer inscrever-se 
na Arquiconfraria, mais uma 
vez se recomenda se dirijam 
ao Secretário Rev. P.e Ca-
listo Vieira— ou à Tesou-
reira-mór Senhora D. Rosa 
Maria Velóso Ribeiro, cio Lar-
go Doutor Oliveira Salar.,tr, 
desta Vila. 

F  19-X1.957 

i N -I L ip1•§ L S 
de Entre-Homem e Cávado 

(Continuação da l.a página) 

cem à competência da Conser-
vatória do Registo Predial. 
Os papeis de casamento ca-

nónico correm pelo Arcipresta-
do de Amares e são transcritos 
no Registo Civil de Terras de 
Bouro . 

Toda esta aberração, apesar 
de as deslocações serem muito 
mais cómodas para Amares, a 
sua sede natural, que lhes foi 
arrebatada numa maré de alu-
cinação, para que se não en-
contra explicação alguma, mes-
mo que a busquemos nas mais 
remotas raizes históricas, éti-
cas e étnicas, ou do simples bom 
senso. 

Obrigar estes povos a per-
correr distâncias enormes em 
busca de documentos que po-
deriam obter em Amares, repe-
timos, — sua sede natural, — é 
uma incongruência que mexe 
_om os nervos desta gente ge-
resiava (terra de todos e de 
ninguém!), que nos abala a ra-
zão e que urge remediar den-
tro daquele espírito de justiça 
que orna as atitudes do Esta-
do Novo, mas cuja solução tem 
demorado demasiada mente,dpe-
sar de conhecidas estas razões 
nas altas esferas governativas. 

Note-se que a única entidá-
de que adoptou um prudente 
termo médio em face das actuais 
circunstâncias e resolveu para 
si, muito equitativamente, a 
questão, sem se importar da di-
visão administrativa e do embró-
glio provocado pela divisão ju-
dicial, foi a Igreja, que, ciosa 
como é da tradição e sabedo-
ra do que a comodidade dos 
povos representa, mãe espiri-
tual e quantas vezes mãe tem-
poral, senhora dos mais ínti-
mos segredos das pessoas e das 
coisas, portadora do bom sen-
so,-- apesar de todas as retalia-
ções a que assistiu, continuou a 
abranger na divisão eclesiásti-
ca do arciprestado de Amares, 

as citadas três freguesias muti-
ladas. 

Impõe-se remediar esta situa-
ção caótica, única no País, a 
que estão sujeitos estes des-
protegidos povos, tornados er-
rantes, de concelho em conce-
lho — por disposição de lei! — 
com manifesto depreso da 
sua comodidade. 

A comarca de Entre-Homem 
e Cávado seria a demarcação 
judicial acertada, aquela que 
impõe a comodidade dos povos 
que habitam toda esta bela 
região minhota, acima de todos 
as circunstãncias, que se tor-
nam mesquinhas em compara-
ção com a grandeza do feito; 
medida tão natural e límpida 
como a água que brota das suas 
fontes e alimenta os dois 
rios para tornar mais robus-
tas estas suas fronteiras natu-
rais; realidade tão nua como a 
verdade que encerra e que sur-
ge a todo o momento, apesar 
de contrariada pelas razões po-
líticas inconsistentes que gera-
ram o Prro, a que a lei não po-
de dár naturalidade. 
O Ilustre Autor da Mono-

grafia refere-se ao problema 
que aqui apontamos, nestes ter-
mos: 

«Com o de Terras de Bou-
ro, o concelho de rimares já 
foi uma comarca independente 
e essa seria a sua mais justa e 
adquada satisfação, atenta a 
circunstância de um todo uno, 
limitado por barreiras naturais 
que o conformam e ter herda-
do as fundas tradições de uma 
cabeça administrativa, cuja he-
gemonia se situa para lá dos 
primórdios da Nacionalidade. 
Apresente situação  mesma coi-
sa é que sujeitar na provecta 
idade, ao filho o pai, o que 
equivale a viver sem a mereci-
da honra». 

É nestes termos que quere-
mos situar a questão melindrosa 

Relojoaria Maurício Queiroz  
CASA FUNDADA EM 1903 

Oficina completa de  reparações de relógios de todo o género 

Completo sortido de relógios das melhores marcas. 

R. 0: Frei Caetano Brandão Telefone 2526 BRAGA 

i 

i 
Agência Funerária 

DE 

«ênuei da Cunha 
Esta casa encarrega-se de todos os serviços fúnebres, 

bem corno: 

Ornamentações de igreja, tanto em luto como em gala, 
andores dos maisluxuosos, coroas, ramos para casamen-
tos, ornamentações de cruzes e todos os serviços deste 

- género. 

Sempre grande depósito de luxuosas 
urnas. 

No seu próprio interesse consulte esta casa em 
.Coucieiró—Vila Verde ou em Fiscal —Amares 

0 nova material piás[ico 
(Continuação da 2.a pá9inaj 

aperfeiçoan-iento dum material 
isolante para fins eléctricos.0 
«Lexan», que pode ser'usado 
no fabrico de fitas, vernizes, 
películas protectoras e obje-
ctos moldados, pode ser fabri -
cado trat,sparente ou 'opaco 
colorido. 
No futuro, o «Lexan» será 

usàdo no fabrico de artigos 
para uso doméstico, mobiliá-
rio, acessórios para telefones 
e muitos artigos industriais. 

' 
que reivindica para Hmares ã 
sede da futura comarca de En-
tre-Homem e Cávado, a qual, 
mais tarde ou mais cedo deve-
rá ter lugar pela extinção do 
actual julgado municipal que, 
com os seus congéneres, estão 
condenados ao desapareci-
mento devido às sérias razões 
que milítam a favor da sua ex, 
tinção e que foram largamente 
referenciadas num substancial 
artigo trazido às colunas deste 
semanário, em 25 de Maio úl-
timo, pela pena do seu Chefe 

de Redacção, que acumula, coro 
estas, as funções de Chefe da 
Secretaria Judicial do nosso 
Julgado e por isso mesmo co' 
nhece e vive os problemas gtle 
apresentou. 

Não' queremos repetir aqui 
a argumentação inieisiva da-
quele artigo, por isso se nos afi' 
gurar supérfulo, mas pretende' 
mos apenas desde já chamar ,' 
atenção para o vácuo que cria• 
ria  simples extinção do julgado 
sem lhe contrapor o, eficaz re-
médio da restauração da anti' 
ga comarca de Entre-Homem 
e Cávado, exatamente com es-
ta denominação histórica e com 
a área «interãmica» correspon' 
dente. 
Mas pelejar simplesmente pe' 

Ia unidade geográfica não seria 

suficientemente aceitável como 
realidade económica ou como 
razão histórica; porém, aqui' 
tudo se conjuga para fortale-
cer a desejada unidade comarcã. 
O actual concelho de Ama• 

res` que, só por si, tem movi' 
mento judicial capaz de susten' 
tar uma boa comarca, abran' 
gendo esta toda a área de En' 
tre-Homem e Cávado, ficaria, 

em condições invejáveis. 
Obter-se-ia, p o r t a n t o, 

com a restauração da antiga 
comarca, uma unidade perfeita, 
modelo acabado de equidade, 
excelente medida de justiça Pa• 
rã com este povo que tantos 
serviços prestou à Pátria e que, 
certamente, por falta de estudo 
atento dos seus problemas e da 
sua história, foi vítima do into' 
lerável estado de coisas em que 
se encontra e que se torna im' 

perioso remediar. 
1f; ali E 
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Bilhetes — Cartas de Angola 
VII 

Estremecido Pedro Lucas: 

0 problema que te dei-
xei no meu ultimo bilhete-
,carta era transcendental. 
Só itr11 homem cônscio e 
consciencioso como tu o 
Poderia resolver cabal. 
mente. A coerência das 
obras em ordem ao Fim 
tão é outra coisa senão a 
Verdade na vida, respon-
ée•ste bem. 
Mas agora mesmo me 

°correu este pensamento: 
Não te parece que os 

meus padrinhos de baptis-
mo erraram o meu nome? 
—Em vez de Gonzaga de-
Wain antes chamar-me 
rLI:óFILO. E .sabes por- I 
quê? — E' que, 7'eófilo 
quer dizer amigo dê Deus. 
E, como de quando em vez 
PRtes postais metem ser.. 
mão que cheira a sãeris-
tta, esse noive ficar-ine-ia 
mesmo a matar. 
Fui, desde pequeno, ha-

bituado a ajudar cï missa, 
°ttUi muitas pregações, e, 
'gora uma vez por outra, 
àfujo para o «latim»... 
'ao sabes que «o que o 
bc1'ço dá a tumba o leva» P 
P, o meu fraco, tem pa-
eléricia. 
Pois, eu lá continuei re-
tido na tal pensão da Fi-
9ueira alë h partida do 
arco. Corno me não havia 
ido imposta tarefa algu-

Qz horas 
er entreguei-n eao des- 

p0Pto de contar, da janela 
to meu quarto, os carros 
que estacionavam izessz 
?aça. Eram cr voltá de 

Então pus-me a reco-
W tar : -_ Se todas as pra-
\  
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ças de Lisboa — e quantas 
h a ve v h ? — albergassem 
trezentos, de quantos car-
ros seria possuidora a ci-
dade elo castelo de São 
Jorge ? 

Pordrn, como pesara so 
bre mim a obrigação séria 
e difícil de conseguir pas-
sagem para um outro ami-
go, o Silva, pus de parte, 
apressadamente, este pro-
blema e fui tratar do seu 
embarque. Consegui-lhe o 
almejado bilhete, telefo-
nei-lhe, e ele veio a. correr, 
no primeiro comboio. 
Fui esperá-lo. Vinha bem 

disposto, e ater «parecia 
gente grande», mas, tra-
zia a nossa aldeia, cóut 
todo o seu colorido e bele-
za, toda inteira, dentro do 
seu coração conjuntamen-
te com todos os seus, e, 
talvez por isso, logo que 
me aproximei, atirou-me á 
queima-roupa, com esta: 

Lisboa, por ser Lisboa 
E por ser a capital 
Não é como a minha terra 
A mais linda em Portugal, 

Era a voz do berço e do 
sangue que falavam nele 
e, ,portanto, irreprimíveis. 

(,que lhe havia de objec-
tar?... 
Responde-lhe tu, porque 

eu não posso; tainhem te-
nho coração... embora 
haja quem afirme o con-
trário. 
Nato me esqueço dos teus 

a quem saúdo, e para ti 
o fraternal e amistoso 
abraço. 

Boa-Fê, 13 de Outubro 
de 1957. 

Gonzaga da Cruz 

Album de coisas várias 

Não sei porque jeito ou ma-
nia, porque raciocínio torto ou 
porque lógica precoce de filó-
sofo barato, habituei-me, des-
deinfantil data(quando, comoe 
i)orquê?) a ver o homem como 
um elemento de vida incapaz 
de maldade, e tinha o e tares-
sentia-o como uma carícia de 
arte pura. Eu julgo hoje, ao 
dar balanço aos meus pensa-
mentos de arrtarrho e ao ma-
nusear e ler sebentas onde a 
brincar, como que desenhan-
do flores, eu registava ideias e 
deduções de arrevesada in-
quietação espiritual, que esse 
apontatnerzto sobre o bicho-
-homem — e não há dúvida 
nenhuma que era um bonito 
apontamento 1— teve a sua 
causa no facto, talvez, dos 
amigos que se me depararam 
nas vertentes arenosas e mo-
vediças da Amizade -- eterno 
antelóquio do Amor. Ou ain-
da, talvez, porque os encon-
trões de então não me inco-
r;.odavam e nem sequer me 
feriam a pele pela razão ele-
mertt,,r de eu desconhecer, 
em absoluto, a técnica do en-
contrão... 

Mais tarde eu viria a com-
preender que o homem, carí-
cia de arte pura como eu o 
via e julgava, não passava du-
ma grandecíssima treta da mi-
nha própria consciência. O 
meu irimeiro erro e a minha 
primeira ilusão, em querer 
pensar corno um homem no 
meio de outros homens, foram 
o seu calvário. 

,Vias eu não tomari r emes 
da, e só uma coisa eu apren-
di de concreto e de racional 
dar o meu encontrãozinho... 

Não me julguem nenhum 

velho caquético, por amor de 
Deus 1 Nem tão-pouco uma 
coisa enrugada e assustada. 
O erro da infância acerca da 
minha ideia sobre o homem, 
sobre a sua bondade, repe-
tiu-se muitas e muitas vezes 
depois da primeira desilusão, 
depois do primeiro encontrão 
que me feriu profundamente 
a pele. Mas essa atitude pas-
sível, talvez de um estoicismo 
estúpido, enquanto outros re-
cebiam e atiravam golpes de 
verdadeiros flibusteiros, dentro 
do espírito da máxima olho 
por olho e dente por dente, 
não podia dizer que eu havia 
envelhecido prematuramente. 
Aprendi então a desprezar 
muitos bichos parecidos com 
homens... E continuo im-
passível perante tal assunto. 
Mas já não sofro, estou ar-
dentemente cicatrizado . para 
sentir a mais pequenina dor 
perante a maldade dos ho-
mens, o seu egoismo, o seu or-
gulho, a sua febre de destrui-
ção, o : eu requinte maléfico e 
troglodita. 

Não acredito n t amizade 
entre os homens como não 
creio no seu espírito de jus-
tiça. Mesmo a amizade fra-
ternal é pejada de egoismo e 
sombreada de ódio. Eu só 
acredito numa amizade: na 
do pai pelo filho! Tudo o 
mais é para desprezar e entre-
ter e encher a vida e o mun-
do de alegrias ilegítimas. 

Leitor: sê tu o teu próprío 
amigo, e não alicerces a tua-
vida sobre o braço daquele 
que diz ser teu amigo e como 
tal o julgas. 

J. Monteiro (Jorge) 

5' 

G'ra•as 
de Santa Filomena 
A menina Maria Alzira. An-

tunes da Silva`, de S. Paio de 
Pousada, filha de Inácio Joa-
quim da Silva e de Aurentina 
da Assunção Antunes, esteve, 
durante 15 dias, gravemente 
enferma. Não falava, nem an-
dava. Recorre com toda a 
confiança a Santa Filomena, 
faz-lhe uma piedosa novèna, 
juntamente com a sua família 
e algumas pessoas devotas, 
mesmo no seu lar, e ao fim 
da novena, sente-se completa. 
mente curada; acaba de diri-
gir-se à sede da Arquiconfra= 
ria, pede a sua admissão, re-
gista-se com o n.o 3.523 e 
comovida até às lágrimas, é 
uma apóstola fervorosa das 
graças e da excelsa devoção a' 
esta gloriosa Santa a quem` 
rende acções de graças àquela 
que foi, é, e será, sempre a 
toda poderosa junto de Deus. 

Também a associada Albina 
Rosa Fernandes de Carvalho, 
do lugar da visinha freguesia 
de Besteiros — se encontrou 
gravemente enferma de peito; 
foi aconselhada a ir para o 
Hospital onde deveria sujei-
tar-se a uma melindrosa ope-
ração, onde já tinha dia e 
hora marcados para a fazer. 
Recorre, consternada, . mas 
com toda a fé, a Santa Filo-
mena e a Santa escuta as suas 
preces, atende as suas lágri-
mas e ao fim de três dias já 
não foi preciso a operação e 
sente-se feliz, e de boa saúde; 
em reconhecimento, anda • a, 
fazer uma piedosa novena, 
comunga, desfaz-se em ale-
gria, e manda increver-sena 

(Continua na 3.a pág.) 
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Por Porfirio de Sousa 

(Recordações do Minho —Usos e costumes) 

—E é o que faço, desde que assumi a responsabilidade que me im-
o casamento. 

Hoje sou um modelar chefe de família... 
—Tanto Tão confirmo eu!— protestou, a rir, a mulher. 
Exemplar chefe de família há-de- ser o teu irmão, o José, pois foi 

sem;are um rapaz sensato, ponderado... 
1•iCa ----Os que parecem que não partem um prato são o destroço da 

—Alto lá! Isso, agora, toca-me pela porta-- disse, de bom `humor, 
a Maria Teresa. 

O José há-de servir de modelo' aos homens casados! 
E voltando-se para o noivo: 
Pois não hás-de, meu amor? 
—Nunca te darei um desgosto, por mais leve que seja. 
—E que dessel... — comentou o Francisco do Monte, piscando o 

—Que é que o meu pai lhe fazia? 
--Condenava-o a estar um mês sem a mulher... 
—Se ela consentisse na exe--ução da sentença — redarguiu-lhe a fi-

4' a rir. 
--Se ela levantasse algum incidente, incriminava-a também. • . 
—E condenava-a a quê? 
—A estar uni mês privada do marido.. . 

o gosto d lvrar a 

—O meu pai é um juiz muito rigoroso e austero] 

Sue o ois gst<í que não anenará riem u m sentença outro -- por. 
meu José não lhe f  
—E a propôsfto — ; nterveio o Policarpo: 

!t0•ar as alianças? saber: quando é que o par de ;pombinhos pensa unir-se e 

h 

—Se lodos estiverem de acordo, eu e a Maria Teresa, pensamos 
casar no dia nove de Agosto. 

—Eu, por mim, não faço qualquer objecção — declarou o pai do e 

—I: eu e a minha Albertina também não desmanchamos praze-
res — ajuntou o tio Francisco do Monte. 

—Bem, disse a noiva, se todos estamos de acordo, está inarcadt► o 
dia maf ,, feliz da minha vida. 

—E o meu ~ acrescentou o José, radiante de alegria e de satisfação. 
—!Quer dizer -- interveio a mãe da Maria Teresa — que visto isso, 

tenho de abrir a arca do bragal para dar o enxuval à noiva. 
—E o que é que me vai dar, minha mãe? 
--Vou dar-te: 
a)— Traços de pano de linho; 
b) -- Traços de pano de estopa; 
c) — Lençóis de linho; 
d) — Lençóis de estopa; 
e) — Toalhas de mesa, com os respectivos guardanapos; 
f ) — 1 ravesseiras; 
g) — Fronhas; 
h)— Camisas; 
i ) — Roupa exterior e interior; 

E mais o que é costume dar às filhas nestas ocasiões. 
—Bem, agora, falo eu —.acrescentou o pai. 
Isso é o que lhe dás como mãe. 
Ora sendo eu o pai, mal me ficaria se lhe não desse também algu-

ma coisa, tanto mais que ela merece-o, pois foi sempre uma boa filha, co-
mo há-de continuar a ser, e, ao mesmo tempo, uma estremosa esposa e uma 
excelente dona de casa. 

Ora beml Eu dou à Maria Teresa: 
a) — Cinco contos em motas novas; 
b) — Três cordões de oiro; . 
c) -- Um trancelim, do mesmo metal; 
d) — Um fio com uma cruz, do mesmo metal; 
e) — Dois pares de arcadas; 
f) — Dois toiros para o trabalho; 
g)-- Urna vaca leiteira;.., 
h) — Um carro de bois, e 
i) — Uma charrua; 

noivo. 

(Continua) 
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de irmãos foi crescendo, de modo que em pouco tempo 
chegou a'ser a mais autorizada de Entre-Minho e Douro, 
pois desde logo se lhe uniram rs demais sacerdotes dos 
concelhos que então eram Regalados, Vila-Chã, S. João 
de Rei, Lanhoso, Couto de Bouro e termo de Braga, con-
servando-se nela por muitos mios. 

As Casas de Castro e da Tapada deram-lhe o calor 
da sua notável influência, • elevando-a ao máximo esplen-
dor. 
• Depois sobreveio, como em tudo que primou pelo 
zêlo e piedade cristã, o abandono e a decadência. 

Reconhecida a impossibilidade de manter-se no ri-
gor dos primeiros regulamentos, que prescreviam a exclu-
são de irmãos leigos, já os tem de momento; e, por coin-
cíçiênda, no acto que se toma este apontamento encon-
tca-se'juntó dó respectivo pároco uma comissão de fervo-
rosos paroquianos dê- Besteirr•s; decididos a dar-lhe nova 
vida, a`estudar os planos e a solicitar que lhes seja fran-
queada â admissão, porquanto, só com a actividade de 
pouquíssimos confrades sacerdotes, torna-se cada vez mais 
precária a sua situação. 

Esta confraria possui considerável património de va-
lores e alfaias religiosas, como sejam a cruz privativa de 
4 hastes (arquiepiscopal) e ricos paramentos de origem, 
sendo propósito dos pretensos confrades prover à sua me-
lhor conservação e guarda. 

Também dispõe de valioso arquivo, onde existem 
cadernos e livros de contas e cie estatutos, manuscritos e 
impressos, que, neste caso como em todos, só poderia 
avaliar-se o crime de negligêricia ou má-fé no seu desa-
parecimento ou extravio, quando um dia por qualquer ra-
zão se pensasse em reconstruir, a rigor, a história de tão 
antigas instituições. . 

Infelizmente não se descobriram nesta freguesia 
quaisquer «livros de capítulos de visítas» . 

Existe ainda a Confraria do Senhor do Areal, com 
estatutos e capela própria, muito antiga e , uja invocação 
serve de motivo à principal festividade que anualmente se 
realiza na freguesia. 

Também a Confraria do S.S. Sacramento, que anda 
com certa decadência, mas é empenho dos,confrades im-
primir-lhe o devido rejuvenescimento. 

Fôra erecta nesta igreja a Irmandade de N. Senho-
ra do Amparo, pelo reverendo Pedro de Carvalho, que 
era abade da mesma, e por João Machado de Azevedo 
(Castro), no ano de 1655, e aqui se conservou até 1705, 
em que passou para a de Amares e teve capela própria 
que os irmãos mandaram construir e hoje é a igreja ma-
triz, como em devido lugar se referiu. 

Não é preciso encarecer a dupla vantagem destas 
associações paroquiais. Os que sentem sobre os ombros 
a responsabilidade de condução espiritual sabem melhor 
quanto, mesmo sob o aspecto da formação social, vai de 
importância em tirar delas o maior rendimento, pelo con-
vívio das reuniões, das assembleias, das conferências, pelo 
contacto dos velhos de são conselho com as veleidades 
da gente moça, pela garantia de futura estabilidade de 
princípios morais e cristãos, que o mundanismo por seus 
meios tanto perturba, desorienta e arrasta. 

No antigo passal, junto à igreja, é tradição que exis-
tiu uma palmeira que, pela sua magestosa grandeza, mos-
trava contar muitos séculos, mas secou há já muitos anos, 
segundo se disse, por lhe cortarem a haste principal. 

No sítio chamado «Lama da Quinta» havia cama nas 
cento de excelentes águas férreas. 

Teve esta igreja uma regalia que nenhuma outra do 
concelho possuía, e também é prova incontestável da sua 
muita antiguidade, talvez mesmo de aqui ter existido ou-
trora alguma comunidade religiosa ou monásflco-militar, 
se se atender ao antiquíssimo termo por que se designa a 
freguesia — balestarius. 

E consistia em receber foros e pensões em Santa 
Maria de Ferreiros, S. Salvador de Amares, S. Pedro de 
Figueiredo e S. Salvador de Dornelas. 

P. Leal traz a seguinte notícia (1873): 
«A Igreja matr,z é muitc antiga, mas está muito de-

cente. Foi reedificada tio ano de 1747, sendo abade Diogo 
da Costa. Sendo, porém, antiquíssimo o retábulo da cape-
la-mór; provàvelmente o da primitiva igreja, e achando-se 
por isso em completo estado de ruína, procedeu-se no 
ano de 1862 à colocação de novo retábulo, e encontrou-
-se por essa ocasião no altar-mér, que era todo de pedra, 
uma pequena pia da mesma matéria, contendo uma caixa 
de metal e dentro dela várias relíquias, com um pergami-
nho, muito gasto do tempo, escrito pelo abade (o licencia-
do Pedro de Carvalhais) do qual constava o seguinte: 

(Continua no próxímro número) 
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as quais, o progresso não se 
verifica. Em Portugal houve 
em tal aspecto um conside-
rável avanço a partir da da-
ta em que foi adoptado o 
sistema de estradas da au-
toria do engenheiro escocês 
João Mac-Adam, ou seja, o 
sistema chamado macadame, 
ainda hoje vulgarizado, quer 
em estradas quer mesmo 
em ruas. A data referida 
pode deixar-se em 1852 e, 
vinte e oito anos mais tarde, 
estavam já construidos 7.451 
quilómetros de novas estra-
dos do citado tipo. Nos anos 
seguintes manteve-se mais 
ou menos o mesmo ritmo 
de construções, até que se 
chegou a um ponto de esta-
gnação. 
Depois de 1926, quero di-

zer, em a actual situação, 
registou-se o extraordinário 
impulso bem conhecido de 
todo o Pais, no qual teve 
grande participação o faleci-
do Ministro Engenheiro 
Duarte Pacheco. Apesar 
desse prodigioso avanço, já 
quanto a novas cons ruções, 
já quanto a reconstruções, 
que também se fez sentir 
no concelho de Vila Verde, 
a estrada' das Neves não 
chegou a ser concluija. Pen-
sa-se agora na ponte sobre 
o Rio Homem e, se a obra 
for uma realidade, resulta-
rão vultosos benefícios que, 
por evidentes, não é preci-
so referir. Sem falar já no 
que a iniciativa privada, se 
a houver, pod( rá conseguir 

no aspecto económico e, vá 
lá, até turístico, o encurta-
mento da distância entre Vi-
la Verde e Amares refletir-
-se-á larga e vantajosamen-
te sobre as respectivas po-
pulações. 

As obras projectadas quan-
to à rede eléctrica também 
se revestem de grande si-
gnificado. Há lugares da 
freguesia de Vila Verde que 
não dispõem ainda de ener-
gia eléctrica. Para mim, te-
nho que a mais premente 
necessidade de Vila Verde 
ainda é o novo hospital: mas 
como a sua construção — e 
ulterior funcionamento-
-exige verbas que se não 
arranjam de um dia para o 
outro, que ao menos as 
obras constantes do plano 
possam realizar-se. 
As receitas municipais são 

insuficientes e o concelho é 
muito vasto, milagres nin-
guém os faz e o elucidativo 
relatório do Senhor Presi-
dente da Câmara não deixa 
dúvidas a ninguém sobre as 
dificuldades de acorrera tu-
do o que é preciso: no en-
tanto, se for possível dar 
execução a algumas das 
obras previstas para a sede 
do concelho, todos nos pode-
mos considerar satisfeitos. 
Oxalá a boa vontade dos 
homens não se veja impo-
tente perante os obstáculos 
materiais — que o mesmo e 
dizer, de ordem financeira. 

M. da Cunha 

Subscrição a favor dos Bombeiros V. de Vila Verde 
Lemos em o jornal «0 Vila• 

verdense» uma notícia que re-
za assim: 

Continua a campanha a 
favor da subscrição para 
a aquisição do pronto-
-socorro e da ambulância 
para os Bombeiros Volun. 
tários de [Fila Verde. 
Do concelho, de diver. 

sas partes do país e do es-
trangeiro, os vilaverden-
ses têm remetido os seus 
donativos, porém ainda 
falta manto dinheiro para 
atingir os 200 contos in. 
dispensáveis. 
E' preciso que todos os 

vilaverdenses não deixem 
de acorrer ã chamada. Os 
nomes dos Benfeitores se-
rão inscritos num livro de 
oairo. 
Lomo acima dizemos, le-

mos e gostamos; e já não é a 
primeira vez que aqui em 
Tribuna de Vila Verde, temos 
lançado o nosso apêlo'e inci-
tamento a todos os vilaver-
denses para que ajudem a no-
bre corporação dos Bombei-
ros Voluntários, porque tam-
bém somos vilaverdense 100% 
e desejamos que a nossa terra 
progrida e porque também 
somos amigos dos Bombeiros, 
enfim, somos amigos de tudo 

que seja bom e somos inimigos 
irredutíveis de tudo o que seja 
mau. Somos inimigos das más 
atitudes; somos inimigos das 
pessoas que revelam ódio seja 
a que título for, mesmo que 
tenham razão e sejam ofendi-
das, nós seguimos este lema: 
As coisas que nos não pres-
tam, pô-mo-Ias de parte; mas 
de, pô-las de parte até as 
odiarmos, vai uma grande 
distância. 

Isto vem a propósito de, no 
anelo atrás citado, dizer-se 
«E' necessário que todos 
os vilaverdenses não dei-
xem de ocorrer á chama-
da. Os nomes dos benfei-
tores serão inscritos num 
livro de ouro», 

Pois bem, nós também de-
sejavamos ser inscritos no li-
vro de ouro, mas vimos go-
rada a nossa participação não 
obstante termos deixado à 
nossa família paru, no caso de 
não estarmos presentes e a 
comissão de angariamento 
viesse a nossa casa, contri-
buir-mos com o nosso dona-
tivo. 
Mas tal não aconteceu. A 

comissão entrou no cAabele-
cimento instalado nos fundos 
do nosso prédio, mas não 
bateram à porta do l.o andar, 
onde vivemos. 

Não está certo que em no' 
me duma instituição pública 
se façam recolhas e se criem 
partidos, mas os actos ficam 
com quem os praticam. 

D. 

QUA►NTe CUSTA 
Ai•R;•UMA CURA 

(Continuação da La página) 

conhece. Começa aqui o inte--
resse"da nossa descrição para 
que cada um veja como se ex' 
plica o tempo e como é pre' 
ciso ser-se tenaz para chegar 
ao que de antemão parece 
breve. 

Para ilu--idação de quem ao 
fim só vê as coisas feitas sem 
saber das dificuldades vencidas, 
escolhemos este assunto. 

Entretanto, esperamosque as 
Leis, as coisas e as homens, nos 
darão que escrever neste caso, 
como aliás em todos, pois a 
burocracia não prescinde das 
suas voltas, mas que o tempo 
não seja bastante dado o cari 
nho coto que o sr. Presidente 
do Município encarou o assun-
to . 
É consolador saber-se queo 

sr. D residente sempre que Po' 
de recomenda o assunto e bus' 
ca a melhor solução e que til' 
do fará para que não surjam 
entraves. Mesmo assim o lei-
tor verá quanto custa fazer 
uma obra. 

Confraria de Nossa 
Senhora do Pi 1 ar 

SERAMIL 

Esta Confraria que tem 
um título de renda do Esta' 
do, coisa única do Conce-
lho e portanto com alguma 
base de progresso, vai fazer 
do seu velho edifício em ruí' 
nas uma obra para a Sede, 
que já foi entregue ao em' 
preiteiro, merecendo por isso 
a Mesa da Confraria actual 
louvores pela iniciativa, mui' 
to necessária na freguesia' 
ao progresso e fins desta 
antiga Irmandade. 
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